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ATAS DO CONGRESSO INTERNACIONAL
SOBRE METODOLOGIA: DESAFIOS
METODOLÓGICOS ATUAIS (QUALIS2021)

SALA VIRTUAL 14
GT036 · DESAFIOS METODOLÓGICOS 

EM EDUCAÇÃO: DA INOVAÇÃO 
PEDAGÓGICA À INCLUSÃO

O mote desta investigação foi clari-
ficar e situar o conceito de indisciplina. 
Realizou-se uma revisão bibliográfica 
para organizar o enquadramento teó-
rico, que aprofundou três pontos funda-
mentais: a indisciplina; a comunicação; 
e as estratégias de ensino-aprendiza-
gem. Na indisciplina focou-se a análise 
concetual, análise evolutiva da indis-
ciplina, interação e gestão da sala de 
aula, relação pedagógica e clima de 
escola, e finalmente a gestão de con-
flitos em contexto educativo. No campo 
da comunicação, a reflexão foi em torno 
dos paradigmas comunicacionais, com-
petências comunicativas, modelos e 
fundamentos da comunicação dialógica, 
referenciais de comunicação, áreas, 
elementos, dimensões e barreiras de 
comunicação. Quanto aos métodos e 
estratégias de ensino, estudamos a 
pedagogia da relação, estratégias e 
programas de aprendizagem, passando 
pelo professor enquanto estratega de 
inovação e mudança, terminando na 
escola que quer aprender.

Em termos metodológicos, optamos 
por uma pesquisa de caráter qualitativo 
e de natureza interpretativa, formu-
lando uma questão: os alunos consi-
deram existir relação entre ocorrências 
disciplinares em sala de aula e a prática 
educativa docente? O estudo teve lugar 
numa escola TEIP, na área geográfica 
das Terras do Baixo Tâmega, consti-
tuído por duas fases: primeira realizada 
no ano letivo 2017/18, aplicando o 

questionário “termómetro da violência” 
(Ednir, 2007) a (n=247) alunos, do 2º e 
3º ciclos, procurando inferir as formas 
de violência identificadas e/ou percebi-
das. No ano letivo 2018/19 realizaram-
-se (n=24) entrevistas a alunos com 
duas ou mais participações disciplinares 
e (n=25) a alunos que obtiveram nível 
cinco na avaliação, procurando inferir 
sobre o grau de gravidade dos compor-
tamentos disruptivos, o clima de sala de 
aula, as estratégias de ensino utilizadas 
e sua implicação nos referidos compor-
tamentos. Como técnicas e instrumen-
tos de recolha de dados: o questionário; 
análise documental; observação; entre-
vistas semiestruturadas.

Inferimos a relação de causalidade 
entre as práticas pedagógicas utilizadas 
e os comportamentos indisciplinados 
dos alunos, havendo uma implicação 
nestes, concluindo-se que a menor 
interatividade pedagógica corresponde 
a menor motivação dos alunos, e maior 
possibilidade de comportamentos dis-
ruptivos.
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